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Hori X Garbin: Quem mentiu?
No dia 25/03, o empresário Valdecir Garbin arrematador do patrimônio (imóvel) do clube 
Jaboticabal Atlético, concedeu entrevista a uma rádio local e disse que o ex-prefeito José Carlos 
Hori (PPS), havia declarado em documento enviado a justiça federal do trabalho que não tinha 
interesse em tombar o patrimônio do clube, razão pela qual o dinheiro que ele pagou pela 
arrematação R$ 1.380 milhão foi usado pela justiça para pagar dívidas.
 Acompanhe a matéria na pág. 07
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Moradias 
Populares 
A Prefeitura de Jaboticabal sob a 
administração de Raul Gírio (foto) 
divulgou em 01/04, a lista completa 
dos contemplados com as novas 
moradias populares viabilizadas 
pela Prefeitura. pág. 04

A violência na Universidade pág. 02

Koike Aronson Biondi: Carta       
resposta ao Jornal Fonte pág. 04

Escola do legislativo organiza palestra 
e lembra o dia mundial da água pág. 08

Câmara realizará concurso para 
nove vagas pág. 06
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Foto: reprodução do Facebook.

Assassino confesso 
da esposa, disse 
que a matou por 
discussão BESTA! 

pág.05

Linda e 
Inteligente!
A escritora Clara Baccarin - Lançou 
seu primeiro livro Castelos Tropicais 
na noite de 20/03 no Shopping de 
Jaboticabal.
pág. 04

O dia 20 de março de 2015 ficará marcado na história 
de Jaboticabal – SP, município com 75 mil habitantes 
a 356 quilômetros da capital, como o dia do horror 
e da covardia. Este foi o dia que Marcos Soncino 
Linardi de Lacerda Soares, 36, confessou que matou 
no dia anterior, a esposa Janaína Regina Sisto, 33.

Mentiras e universidades

pág.07
Foto: reprodução do Facebook.
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*José Manoel Bertolote 

A sociedade brasileira de 
hoje é uma das mais vio-
lentas do mundo ocidental, 
a ponto de a maior parte 
de pesquisas de opinião 
pública indicarem a falta de 
segurança como uma das 
três maiores preocupações 
da sociedade. No Brasil, 
indicadores de homicí-
dio, de violência contra a 
mulher, de agressões físi-
cas diversas, de assaltos e 
outras agressões contra a 
propriedade, de auto-agres-
são, de acidentes atingiram 
níveis intoleráveis.

Infelizmente, essa vio-
lência que assola a socie-
dade brasileira cruzou os 
muros da academia e hoje, 
na Unesp, e em muitas 
outras Universidades bra-
sileiras, convivemos com 
diversas formas de violên-
cia explícita ou mais sutil. 
Praticamente todos os dias 
lemos em jornais e revistas, 
ouvimos no rádio e vemos 
na TV notícias sobre trotes 
violentos, abuso sexuais e 
estupros cometidos sobre e 

Maurício China

A corrupção não é uma 
prática exclusiva de brasi-
leiros. Os financiamentos 
milionários em campanhas 
eleitorais tem sido uma prá-
tica utilizada por corruptores 
do mundo todo. Enfim está 
uma bagunça com o dinheiro 
público, uma verdadeira 
farra em que qualquer meio 
honesto sente-se envergo-
nhado.

É preciso mudar o modelo 
de financiamento de cam-
panhas no Brasil. As elei-
ções brasileiras encarecem 
a cada ano. Nas eleições de 
2014, estima-se que partidos 
e candidatos arrecadaram 
cerca de R$ 5 bilhões de 
doações privadas, quase o 
dobro do valor atualizado 
arrecadado em 2006, R$ 2,6 
bilhões. O número de votos 
que os candidatos recebem 
acaba sendo proporcional 
aos recursos que recebem 

por estudantes universitá-
rios, alguns deles dentro do 
próprio campus.

Sabemos ainda que por 
trás da maioria do ato de 
agressão existe com fre-
quência a participação de 
bebidas alcoólicas e de 
outras drogas, com um 
claro predomínio do álcool.

Na Unesp, a situação 
ultrapassou todos os limites 
do que pode ser tolerado, 
com a expulsão de aluno 
por trote violento (algumas 
vezes empregado como 
eufemismo de estupro) e 
mortes, em um ano, de três 
alunos em situações de uso 
excessivo de bebidas alco-
ólicas e de outras drogas. 
A morte de um jovem será 
sempre uma tragédia pes-
soal e familiar. Três mortes 
de estudantes universitários 
nessas condições, além de 
algumas mortes de estu-
dantes que estavam diri-
gindo embriagados, além 
da tragédia mencionada, 
indicam um estado de cala-
midade pública que dever 
ser urgentemente interrom-
pida e prevenida doravante.

Sabemos, a partir de diver-
sas experiências nacionais 
e intencionais, bastante 
sólidas do ponto de vista 
científico, que as iniciati-
vas e os programas de con-
trole da violência mais bem 
sucedidos partiram de uma 
política de tolerância zero 
em relação a, por exem-
plo, porte de armas, uso de 
álcool e outras drogas e de 
comportamentos violentos 
de qualquer natureza. 

Essa é a política que que-
remos implantar e imple-
mentar no âmbito de toda 
a Unesp, ouvidos os órgãos 
competentes. A tolerância 
zero se refere também ao 
uso indevido de bebidas 
alcoólicas no campus e em 
qualquer evento, de qual-
quer natureza, que esteja 
vinculado de alguma forma, 
ao nome da Universidade.

Grande parte do sucesso 
das campanhas de redução 
do uso do fumo se deveu 
ao conceito de “dano aos 
outros”. Os fumantes passi-
vos constituíram a base da 
população de não fumantes, 
majoritária em relação aos 

fumantes, que exigiu que 
fossem criados, entre outras 
coisas: (a) os ambientes 
livres de fumo, (b) a criação 
dos “fumódromos” para os 
portadores da dependência 
do tabaco (um transtorno 
mental codificado pela 
Classificação Internacional 
de Doenças da OMS), (c) o 
controle da publicidade dos 
produtos fumígenos e (d) 
os programas de atenção à 
saúde desses dependentes.

Há hoje toda uma litera-
tura emergente indicando 
que a situação é muito 
parecida em relação ao 
álcool: apesar dos inume-
ráveis danos que o bebedor 
causa a si mesmo, mais 
danos ainda são causados 
aos outros (“bebedores 
passivos”): agressões (físi-
cas e sexuais), ferimentos 
e morte de passageiros de 
carros dirigidos por moto-
ristas embriagados, atro-
pelamentos por motoristas 
idem, danos e perdas mate-
riais causados por pessoas 
sob a influência do álcool 
etc etc.

A legislação trabalhista 

prevê a demissão por justa 
causa do trabalhador que 
se apresentar embriagado 
ao serviço ou embriagar-
-se em horário de trabalho. 
Porém, a legislação impede 
a demissão de trabalhado-
res portadores de transtor-
nos por uso de álcool (ou 
outras substâncias psicoa-
tivas) ou por uso abusivo 
dessas mesmas substâncias; 
nestes casos, o trabalhador 
é encaminhado para trata-
mento especializado. Por 
que não aplicar os mesmos 
princípios para nossos estu-
dantes?

É lamentável, deplorável 
e inaceitável que um aluno 
compareça embriagado ou 
“chapado” a uma sala de 
aula, laboratório ou outro 
espaço educacional, algu-
mas vezes carregado ou 
apoiado em colegas bem 
intencionados, que ignoram 
que isso apenas “empurra 
com a barriga” o problema. 
O professor, em casos 
como esse, tem a obrigação 
de encaminhar incontinente 
qualquer estudante sob 
a influência de qualquer 

substância psicoativa a um 
serviço de saúde. As Seções 
Técnicas de Saúde (STS) da 
Unesp estão equipadas para 
lidar com tais casos. Deixar 
de fazê-lo pode caracteri-
zar crime de omissão de 
socorro à pessoa em perigo 
ou necessidade.

Tolerância zero em relação 
a todas as formas de vio-
lência. Redução dos danos 
a outros devidos ao uso de 
álcool e outras drogas, em 
todo o âmbito da Unesp 
e em qualquer atividade 
associada ao seu nome. Os 
direitos humanos agrade-
cem. A ética agradece. A 
saúde agradece. E a Unesp 
cumpre seu papel maior de 
instituição de ensino.

*José Manoel Bertolote 
é professor titular (Visi-
tante) do Australian Insti-
tute for Suicide Research 
and Prevention (AIS-
RAP), Griffith University, 
Brisbane, Austrália, e 
Professor Voluntário do 
Depto de Neurologia, Psi-
cologia e Psiquiatria, da 
Faculdade de Medicina de 
Botucatu da Unesp.

A violência na Universidade

Complexo do lago municipal é importante espaço de lazer

A corrupção e as campanhas eleitorais
das empresas.

Hoje em todo o mundo 
uma das maiores ameaças 
à democracia é o dinheiro. 
Depois que os supostos cor-
ruptos são eleitos começa a 
farra das propinas e contratos 
suspeitos de favorecimentos. 
Na verdade quem paga não 
são os corruptos eleitos, mas 
as obras superfaturadas com 
o dinheiro do governo, ou 
seja, é o dinheiro do povo 
que paga impostos.

A imprensa no geral tem 
divulgado suspeitos de cor-
rupções em todos os níveis, 
tanto no governo federal, 
quanto nos estaduais e 
municipais. Sim, tanto nos 
órgãos públicos, quanto nos 
seus vínculos com empresas 
de particulares. Sim, tanto 
de funcionários públicos, 
quanto assessores, empresá-
rios, políticos, etc., etc..

Uma tendência mundial de 
aumento da restrição a doa-
ções empresariais coincide 

com os recheados noticiá-
rios nacionais de denúncias 
de irregularidades como 
da Petrobrás e Metrô, bem 
como das empreiteiras 
Camargo Corrêa e Odebre-
cht investigadas na Opera-
ção Lava Jato e do HSBC.

A Operação Lava Jato 
investiga lavagem e desvio 
de dinheiro envolvendo a 
Petrobras, grandes emprei-
teiras e políticos. Em janeiro 
de 2015, Venina Velosa Fon-
seca, funcionária da Petro-
bras, afirmou às autoridades 
ter avisado a então presi-
dente da estatal sobre as irre-
gularidades na empresa. O 
STF autorizou investigação 
sobre 50 políticos de seis 
partidos (PT, PSDB, PMDB, 
PP, SD e PTB), entre eles 
os presidentes do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
-AL), e da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ).

No caso do HSBC, uma 
CPI no Congresso Nacional 

investiga no Brasil dados 
obtidos por ex-funcionário 
do HSBC relacionados a 
depósitos de mais de US$ 
100 bilhões mantidos na 
agência privada do banco na 
Suíça por clientes de 203 paí-
ses nos anos de 2006 e 2007. 
Há indícios de que brasilei-
ros depositaram cerca de RS 
21 bilhões em próximo de 6 
mil contas. Alguns clientes 
já revelados estariam envol-
vidos em escândalos de 
corrupção no Brasil, como a 
Operação Lava-Jato (Petro-
bras), a Operação Vampiro, 
o Metrô de São Paulo (Als-
tom) e a Máfia do INSS. 
Outros seriam ligados a jogo 
do bicho, máfia de caça-
-níqueis, tráfico de drogas, 
etc., etc..

Tornar a disputa eleitoral 
menos desigual é bom para 
a democracia. Aumenta a 
preocupação com a influ-
ência desproporcional que 
as empresas têm sobre o 

Estado por causa dos volu-
mosos recursos destinados 
a eleger políticos, sejam no 
Executivo com presidentes, 
governadores e prefeitos, ou 
no Legislativo com senado-
res, deputados e vereadores. 

O grupo JBS foi divulgado 
como o maior doador da 
campanha de 2014. Tendo 
o BNDES como sócio, o 
grupo destinou mais de 
R$ 350 milhões a diferen-
tes políticos na eleição do 
ano passado e foi também 
o maior apoiador tanto da 
campanha da presidente 
Dilma Rousseff, como da de 
seu principal adversário, o 
tucano Aécio Neves.

Estudos de organizações 
intergovernamentais reve-
lam que 39 países já proí-
bem doações de empresas 
para candidatos, como 
México, Canadá, Paraguai, 
Peru, Colômbia, Costa Rica, 
Portugal, França, Polônia, 
Ucrânia e Egito. Outros 126 

países permitem o finan-
ciamento de candidatos 
por empresas, como Brasil, 
Reino Unido, Itália, Alema-
nha, Noruega, Argentina, 
Chile, Venezuela e pratica-
mente toda a África e a Ásia.

Estes estudos revelam que 
o valor gasto em média por 
voto no Brasil (US$ 19,90) 
é cinco vezes maior do que 
no México (US$ 4,20) e o 
dobro do que na Costa Rica 
(US$ 9,60), países onde as 
doações de empresas são 
proibidas.

A corrupção tem muito a 
ver com as atitudes culturais. 
Muitos países que são menos 
corruptos (como Noruega e 
Suécia), até recentemente, 
não tinha sequer muitas das 
leis necessárias para conter 
escândalos de financiamento 
político.http://g1.globo.
com/.../quase-40-paises-
-ja-proibem... 26/03/2015 
09h07 - Atualizado em 
26/03/2015 09h07 

 Maurício China

A espécie humana, que na 
escola me ensinaram ser do 
reino animal, deve aprender 
a viver e respeitar a existên-
cia das outras espécies e dos 
outros reinos! Um apelo para 

que cuidemos 
da natureza e do 
meio ambiente 
está em uma 
faixa com o 
texto “É o que 
você faz hoje 
que transforma 
o futuro”, esten-
dida na margem 

do lago do Paço Municipal 
de Jaboticabal.

Quem faz caminhada 
em volta do Lago do Paço 
Municipal de Jaboticabal, 
ou passa por ali para o tra-
balho ou vai a Prefeitura, 
observa que as garças prati-
camente sumiram. E alguns 

se perguntam: Teria sido por 
causa da poda das árvores? 
Não exatamente, pois esta 
espécie de ave tem o hábito 
migratório, ou seja, realiza 
deslocamentos sazonais no 
outono/inverno e retorna na 
primavera/verão.

Entretanto, a poda das 
árvores das ilhas deveria 
ter sido feito agora e não 
quando as copas estavam 
cheios de ninhos com filho-
tes e adultos dos pássaros 
garças! Na época várias 
pessoas reclamaram da poda 
drástica que estava sendo 
feita, inclusive feita na hora 
errada! Muitas aves morre-

ram sem precisão! Imagino 
o desespero e o sofrimento 
das mães garças na tenta-
tiva de salvar seus indefesos 
filhotes, “jogados” nas águas 
do Lago Municipal!

Diariamente vemos o que 
os frequentadores espe-
cialmente noturnos deixam 
por lá, principalmente nas 
segundas feiras. Lixo de 
toda a espécie o que é muito 
triste, já que poderíamos 
contribuir na conservação 
do espaço. A administração 
anterior revitalizou-o, mas 
os bancos e lixeiras foram 
destruídos. Novamente essa 
revitalização está sendo exe-

cutada. Vamos conservar? É 
um desafio para nós!

A gestão ambiental do Lago 
Municipal deveria integrar 
um Sistema Municipal de 
Unidades de Conservação – 
SMUC. Este Sistema conta-
ria com as Zonas de Preser-
vação do Bosque Municipal, 
da Mata do Jardim 
São Marcos, da 
Mata do Parque das 
Araras, da Chácara 
do Locke, da Lagoa 
do Peta, etc., etc. 
Unidades ambien-
tais públicas e 
particulares dire-
cionadas ao bem e 

para a melhor qualidade de 
vida da população de Jabo-
ticabal, da região, do Estado 
de São Paulo, do Brasil, e 
do Planeta Terra! O princi-
pal objetivo da Agenda 21 
é “pensar globalmente, agir 
localmente”! A Mãe Divina 
Natureza agradece.
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Situado na Rua São Se-
bastião, 685 – Jaboticabal, 
um casarão abandonado é 
motivo de reclamações de 
vizinhos incomodados com 
o desrespeito dos proprietá-
rios do “imóvel” e claro com 
o Poder Público que tem a 
obrigação de fiscalizar e, se 
necessário punir com altas 
multas.

Quem passa pela também 
deteriorada calçada sente um 
mau cheiro terrível, oriundo 
de água podre que se acumu-
la na “garagem”. Segundo 
informações, esta aberração 
de imóvel pertence a Alber-
to Macheroni que atualmen-
te reside na capital (SP). Ou 
seja, está bem longe, e não 

Dengue responsabilidade de todos!
toma conhecimento dos ma-
les que está provocando.

O poder público precisa 
atuar com mais firmeza em 
locais com maior possibilida-
de de existir focos da dengue, 
em que acumulam bastante 
água da chuva. Um desses 
locais é antigo Matadouro 
Municipal, no final do Bair-
ro Aparecida, onde do lado 
de fora existem vários pneus 
velhos ao relento e do lado 
de dentro as péssimas condi-
ções do telhado não protege 
os pneus guardados da água 
da chuva.

Não é novidade que esta-
mos vivendo epidemia de 
dengue em muitos municí-
pios do Brasil e do Estado 

Maurício China 

A Estrada de Terra Mu-
nicipal Sebastião Cesar 
Penariol – JBT060, co-
nhecida como Estrada da 
Graminha, começou a ser 
recuperada (do km00 ao 
km10) através do Convê-
nio do Governo do Estado 
de São Paulo e a Prefeitu-
ra de Jaboticabal, Proces-
so SAA 10.975/14, da 4ª 
fase do Programa Melhor 
Caminho e Processo PMJ 
4726/15. O valor do con-
vênio é de R$ 1,4 milhão.

Os serviços estão sendo 

José Fernando Stigliano  -  
Jan/2015

Reflexão sobre texto do 
Jornalista Paulo Rogério Gi-
lani 

Um dos fundadores do Par-
tido dos Trabalhadores (PT), 
militante do Movimento dos 
Sem Terra (MST), Publicitá-
rio, criador da Jovem Guarda e 
um dos melhores frasistas bra-
sileiro, além de ser um boêmio 
incorrigível. Esse é um resumo 
do resumo pra dizer quem foi 
CARLOS MAIA DE SOU-
ZA, o CARLITO MAIA que 
faria noventa anos em 2014. 
Nasceu em 1924 na cidade de 
Lavras – MG. E, ainda crian-
ça chegou a São Paulo, de 
onde partiu em Junho de 2002, 
aos 78 anos, para a “liberda-
de definitiva”. Seus  amigos 
mais próximos afirmam que 
o apelido de CARLITO não 
é mera coincidência: “pobre, 
frágil, engraçado e de coração 
puro”. Outra marca dele era a 
de enviar flores e bilhetes aos 
amigos durante os eventos pú-
blicos de que estivessem parti-
cipando.

Nas entrevistas à imprensa, 
CARLITO MAIA costumava 
resumir sua trajetória como 
“moleque, lavador de xícaras 
de café, rebelde, office-boy, 
contestador, reservista de se-
gunda categoria (Exército), 
antifascista, sargento da FAB, 
boêmio, Despachante Policial, 
picareta, Corretor de Seguros, 
clochard (vagabundo), Aju-
dante de Despachante Adua-
neiro, bon vivant, tradutor pú-
blico juramentado”. Formado 
em Propaganda, passou pela 
maioria das grandes Agências 
de São Paulo  -  em algumas 
delas foi demitido por traba-
lhar alcoolizado, além de ter 
ficado por vinte anos na Rede 
Globo.

A fama começou mesmo na 
sua Agência Magaldi, Maia 
Et Prósperi onde ganhou 
grande destaque com a criação 
da Jovem Guarda (expressão 
que retirou de uma obra de LÊ-
NIN: ”O Futuro da Huma-

de São Paulo. Dos 645 mu-
nicípios paulistas, 604 estão 
enfrentando surto de dengue, 
dos quais 100 estão com epi-
demia. 

Felizmente, em Jaboticabal, 
até o mês passado (20/03), 
haviam somente 25 casos 
confirmados. Mas isso não 
quer dizer que o perigo de 
epidemia da dengue não nos 
ronda. Por isso é preciso que 
a população se mobilize e 
denuncie os locais onde po-
derão conter focos do mos-
quito. Se a população e a 
administração municipal não 
atuarem com firmeza, de-
nunciando e multando esses 
irresponsáveis, certamente a 
teremos.

Começou recuperação 
da estrada de terra da 
graminha (JBT060)

À esquerda: nem  
festiva, nem  caviar! 

Você sabia?
Maurício China 

Que dia 21 de março é 
o dia Mundial das Flores-
tas e Dia 22 de março é 
o dia Mundial da Água! 
Coincidência ou não, mas 
estes dois dias seguidos 
representam a realidade! 
Primeiro a floresta produz 

água e depois usamos a 
água produzida pela flo-
resta! Porisso sem floresta 
a consequência será sem 
água!

Que a atual Constituição 
Americana tem apenas 
7 artigos e foi promul-
gada em 17 de setembro 
de 1787, portanto há 228 

anos! Que a atual Cons-
tituição Brasileira (Carta 
Magna) foi promulgada 
no ano de 1988 com 250 
artigos, a Constituição 
Estadual Paulista em 
1989 com 297 artigos e a 
Constituição Municipal de 
Jaboticabal (Lei Orgânica) 
em 1990 com 242 artigos!  

executados pela CODASP/
SAA e com o suporte da 
SAAMA/PMJ. O maqui-
nário da CODASP está em 
operação e foi feita pela 
SAAMA a caracterização 
das árvores e locais de in-
tervenção às margens do 
leito da estrada.

A CODASP divulga que 
a proposta do Programa 
Melhor Caminho é de in-
teresse social e dispõe so-
bre o uso, conservação e 
preservação do solo agrí-
cola. Tem como meta prin-
cipal readequar as estradas 
rurais de terra, contando 

com a implantação de sis-
tema de drenagem superfi-
cial eficiente; dotando os 
pontos de sangra da estra-
da (deságue) de estruturas 
de controle dos processos 
erosivos nas propriedades 
lindeiras, favorecendo a 
infiltração das águas plu-
viais e a recarga do len-
çol freático; e melhorar 
as condições de suporte e 
rolamento das pistas das 
estradas rurais.

A CODASP destaca que 
a responsabilidade de ma-
nutenção da estrada de 
terra após receber o Pro-
grama Melhor Caminho é 
da Prefeitura Municipal. 
Após o término das obras, 
são passadas às prefeitu-
ras, orientações de manu-
tenção e conservação das 
mesmas através de um li-
vreto técnico informativo.

Então, se a Prefeitura não 
realizar a manutenção ade-
quada após, por exemplo, 
dois anos, a estrada prova-
velmente vai parecer que 
nunca sofreu nenhuma in-
tervenção, principalmente 
se recebe tráfego intenso, 
escoamento de produção 
agrícola com pesados ca-
minhões e etc. Então, a 
responsabilidade na qua-
lidade final e na manuten-
ção é de todos, correto?

nidade repousa nos ombros 
da Jovem Guarda”). Frasista 
dos melhores  -  “Brasil? Frau-
de explica”,  uma delas, foi 
um dos fundadores do PT em 
1980, sendo de sua autoria os 
slogans “Lula-lá” e o “oPTei”. 
Na maioria dos eventos que 
frequentava, levava nas mãos  
a bandeira do Movimento dos 
Sem Terra (MST) e na cabeça 
o boné com o logotipo do mo-
vimento.

Juntamente com Erazê Mar-
tinho e Chico Malfitani, cola-
borou nas campanhas eleito-
rais do PT, principalmente na 
de Eduardo Suplicy na dis-
puta da Prefeitura paulistana 
de 1985 com bordões, como 
o “Experimente Suplicy”. A 
atuação política de CARLITO 
MAIA não foi só partidária. 
Ele criou, em 1983, o Tribunal 
Tiradentes no qual foi julgada 
e condenada a Lei de Seguran-
ça Nacional. Antes, em 1981, 
instituiu um prêmio simbólico 
para personalidades  que se 
destacassem na luta pela paz, 
pela justiça e pela liberdade.

Ao longo da Vida, CARLI-
TO MAIA  foi  colaborador 
regular de alguns veículos de 
comunicação como a Folha 
de São Paulo, Diário Popular, 
(sob o pseudônimo de P.Q.P. 
iniciais do fictício Plinio Quar-
tim Penteado), Aqui São Paulo 
(como Carlos, o chacal), Jor-
nal da CUT e o boletim petis-
ta Linha Direta. Ele também 
criou campanhas como duas 
feitas para a TV Globo: “Guie 
sem ódio” e “O Corinhtians 
vai ser campeão  -  a Globo ga-
rante!”, que foi feita em 1977 
para o Timão, que estava sem 
títulos há 24 anos (e realmente 
foi campeão do Campeonato 
Paulista).

Para o senador  Eduardo 
Suplicy (PT-SP), CARLITO 
MAIA  foi um dos maiores 
estimuladores do seu ingres-
so na política e fundamental 
para o seu sucesso nas urnas. 
“O Carlito foi quem criou os 
melhores slogans de minhas 
campanhas. Na campanha ao 

Senado ele criou ‘É-du-ar-do 
Suplicy que o Senado preci-
sa’  e na campanha a Prefeito 
(1985), com os slogans ‘Mais 
do que Prefeito’, ‘Experimente 
Suplicy’, entre muitos outros”, 
recorda Suplicy.

O Jornalista e fã declarado 
de CARLITO MAIA, Chico 
Malfitani, classifica o Publici-
tário como “um gênio da co-
municação”. Ele recorda que 
se conheceram na campanha 
do Suplicy a Prefeito. “Certa 
vez fizemos uma espécie de 
Big Brother com 8 horas de 
gravação com os expoentes 
do PT, artistas e sindicalistas, 
para uma hora de programa. 
Quando Lula e outros dirigen-
tes foram ver o programa edi-
tado, CARLITO MAIA disse 
à sua mulher, Teresa: Vamos 
embora que eu não entendo de 
comunicação, só de política”, 
ri  Malfitani.

No site dedicado ao Publici-
tário, vários políticos e amigos 
também dão testemunho sobre  
quem foi  CARLITO MAIA. 
O ex-presidente Lula afirma 
que CARLITO  MAIA  foi 
“o único homem que conheci 
mais petista do que eu”. Já o 
líder do MST, João Pedro Ste-
dile, sentencia: “Quem mais 
poderia homenagear os luta-
dores e suas causas, com ra-
mos de rosas vemelhas, além 
do CARLITO? Ninguém ou-
saria!”. Já para o Sociólogo 
Glauco Arbix, CARLITO foi 
mestre dos aforismos e o “anjo 
torto da política, que cultivou a 
arte de falar numa única frase 
o que uma legião de autores 
não consegue dizer em um li-
vro”.

Uma das únicas ideias de 
CARLITO MAIA que não to-
mou forma  foi  a  do  Jornal  O 
CARTÓRIO  que surgiu nos 
anos 70. O projeto do Jornal 
era ser exclusivamente abaste-
cida por cartas de leitores, uma 
espécie de Rede Social nos 
dias de hoje. Seria um espaço 
democrático para os inconfor-
mados sem-mídia opinarem. 
VALEU CARLITO  MAIA!
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Carta resposta ao 
Jornal Fonte

Linda e Inteligente

Handebol: Essa 
rapaziada promete

Comissão Regional 
define detalhes para 5ª 
Conferência Regional de 
Segurança Alimentar e 
NutricionalSustentável

Com a intenção de esclare-
cer o que foi recentemente 
divulgado neste veículo, a 
Koike Aronson Biondi vem 
falar de suas conquistas e 
desafios enfrentados nesses 
dois anos e meio em Jaboti-
cabal. A multinacional tem 
também o intuito de refor-
çar sua missão e compro-
misso com o desenvolvi-
mento da cidade. A história 
da Koike Aronson Biondi 
teve início no ano de 1996, 
com a fundação da empresa 
Biondi Máquinas, Disposi-
tivos e Ferramentas Ltda. 
Devido à similaridade de 
produtos, o Grupo Koike, 
líder mundial na fabrica-
ção de máquinas de corte 
de chapas de aço e posi-
cionadores para soldagem, 
interessou-se pelo negócio. 
Em 2012, e Koike Aronson 
Ransome anunciou a aqui-
sição da maioria das quotas 
da empresa, dando origem 
à Koike Aronson Biondi na 
cidade. Já no primeiro ano 
da fusão, o volume de pro-
dutos fornecidos para toda 
a América do Sul aumentou 
acentuadamente e em 2013 
uma nova linha de produtos 
começou a ser fabricada. 
Fiel ao compromisso de 
crescimento, a empresa 
investe na modernização de 
sistemas de informação, na 
automatização dos proces-
sos produtivos, em melho-
rias na produção fabril 
e na segurança de seus 
funcionários. A KAB tam-
bém investe pesadamente 

O Fundo Social de Solida-
riedade recebeu na tarde do 
dia 23, a Comissão Regio-
nal de Segurança Alimentar 
e Nutricional Sustentável 
da Região de Ribeirão Preto 
para reunião extraordiná-
ria sobre a 5a Conferência 
Regional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional Sus-
tentável – SAN, que neste 
ano, Jaboticabal será a sede 
do evento. A Conferência 
será realizada no dia 27 de 
maio.

Estiveram presentes 
representantes das cidades 
de Jaboticabal, Ribeirão 
Preto, Guariba, Santa Rosa 
de Viterbo e Altinópolis. 
Jaboticabal esteve repre-
sentada pelo Fundo Social 
de Solidariedade, os depar-
tamentos de Alimentação 
e Transporte Escolar e 
APEOESP.

“Toda a infraestrutura 
para Conferência já foi 

Teve início domingo dia 22 
de março, a Temporada de 
2015 da Liga Regional Pau-
lista de Handebol na cidade 
de Sertãozinho, no Ginásio 
de Esportes “Docão”.

A equipe da FAE Jabotica-
bal venceu a de Sertãozinho 
por 17 x 12, na categoria 
Adulto Masculino.

A escritora Clara Bacca-
rin - Lançou seu primeiro 
livro Castelos Tropicais na 
noite de 20/03 no Shopping 
de Jaboticabal. O evento 
contou com a presença de 
muitos amigos, dos seus 
pais Mirian e José Giácomo 
Baccarin, da avó e demais 

A Prefeitura de Jabotica-
bal sob a administração de 
Raul Gírio (foto) divulgou 
em 01/04, a lista completa 
dos contemplados com as 
novas moradias populares 
viabilizadas pela Prefeitura 
em parceria com o Governo 

E/D - A primeira dama Cidinha Gírio e Karina Demani 
Germano – Diretora do Depto. de Alimentação Escolar

no bem estar e capacita-
ção de seus funcionários. 
A empresa oferece, por 
exemplo, cursos de inglês 
a quase 80% dos colabora-
dores e premia os melhores 
alunos com viagens à filial 
nos EUA. Reconhecer a 
importância de seus fun-
cionários e contribuir para 
o seu crescimento profis-
sional é um compromisso 
da empresa. A chegada 
da Koike em Jaboticabal 
trouxe importantes progres-
sos à economia da cidade, 
permitindo a geração de 
empregos diretos e indire-
tos e desenvolvimento da 
comunidade. Os avanços 
conquistados contribuem 
para o fortalecimento da 
indústria local, gerando 
oportunidades de criação 
de uma cadeia produtiva e 
novos negócios com for-
necedores da região. Todas 
essas mudanças fazem parte 
de um processo que visa 
adequar a missão e visão da 
empresa ao modelo norte-
-americano, cujo foco não 
é somente a preocupação 
com o cliente, mas também 
a qualidade de vida dos 
funcionários e o impacto 
positivo na sociedade. O 
projeto inicial da constru-
ção da nova sede da Koike 
em Jaboticabal-SP, no ter-
reno ao lado do aeroporto, 
continua no plano estraté-
gico da empresa. Porém, 
devido ao momento de ins-
tabilidade econômica e alta 
indefinição sobre o cenário 

de investimentos no Brasil, 
o projeto foi adiado. Apesar 
dos grandes desafios que as 
empresas no país enfren-
tam neste período, a Koike 
Aronson Biondi mantém-se 
firme em sua missão de con-
tribuir para o crescimento 
econômico de Jaboticabal. 
Em 2015, passou a exportar 
seus produtos fabricados 
na planta brasileira para os 
países da América Latina, 
reafirmando seu compro-
metimento e confiança 
na mão de obra local. A 
empresa se orgulha de fazer 
parte do desenvolvimento 
da região e reafirma seu 
compromisso de investir 
na produção e na inovação, 
movimentando a economia 
local e impactando positi-
vamente em toda a socie-
dade.

NOTA DO JF

É um alento sabermos 
que a Koike mantém o 
seu propósito prometido 
em um evento político em 
2012, que em 2014 daria 
1.000 empregos diretos e 
indiretos, conforme publi-
camos na edição 176 – 
página 5 – Acesse http://
jfonte.com.br/wp-content/
uploads/pdfs /2015/Jor-
nal_Fonte_176.pdf - Mas 
por enquanto, a promessa 
não foi cumprida e todos os 
jaboticabalenses estão na 
expectativa e na esperança 
que isso aconteça o mais 
breve possível.

Moradias populares
definida durante a nossa 
reunião. A região de Ribei-
rão Preto está bem ante-
cipada na organização e 
já definimos, inclusive, o 
cardápio para o almoço. 
Estamos trabalhando muito 
para este evento, que con-
tará com uma ampla pro-
gramação”, comenta Izilda 

Costa, conselheira estadual 
e coordenadora regional 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional.

A Segurança Alimentar 
e Nutricional tem como 
objetivo oferecer a todos o 
acesso a alimentos de qua-
lidade e quantidade sufi-
ciente.

O próximo jogo da equipe 
FAE Jaboticabal/Handebol, 
será no próximo dia 12 de 
abril, na cidade de Sertão-
zinho contra a equipe de 
Taquaritinga.

Os atletas integrantes da 
equipe da FAE Jaboticabal/
Handebol são: Jardel Israel, 
Valdeci Oliveira, Auricimar 

Grigório, Luccas do Ama-
ral, Igor Serra, Raul Gomes, 
Hugo Gouvêa, Maicon Iwa-
naga, Rafael Pereira, Rafael 
Modesto, Ruan Giribola, 
Matheus Guieiro, Willian 
Abrantes,  Jonathan Rodri-
gues e Alex Thomas.

Técnico: Dirceu Miranda 
Junior

familiares.  
Clara nasceu em Piraci-

caba, criada em Jabotica-
bal e atualmente mora em 
Budapeste na Hungria, disse 
que desde muito pequena já 
pensava em ser escritora. 

Castelos Tropicais tem 
130 páginas é bastante 

feminino, poético e filosó-
fico e é para ser lido com o 
espirito aberto. Custa R$ 30 
e pode ser adquirido através 
do site www.clarabaccarin.
com - Clara adiantou que 
está preparando mais dois 
livros e deve lança-los em 
breve. 

Federal. Este primeiro lote 
contemplou 528 famílias, 
e muito mais virão, anun-
ciou Gírio no dia do sorteio 
25/03/2015, no Ginásio de 
Esportes que estava lotado. 
Consulte o site da Prefei-
tura http://www.jabotica-

bal.sp.gov.br/…/prefeitura-
-divulga-conte…  – e veja 
os nomes dos contempla-
dos. O valor das mensalida-
des ainda não foi definido 
depende de uma nova ava-
liação, análise de documen-
tação e outros.
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Assassino confesso da esposa, disse que a 
matou por discussão BESTA! 

Sociedade de 
valores invertidos

O dia 20 de março de 2015 
ficará marcado na história 
de Jaboticabal – SP, municí-
pio com 75 mil habitantes a 
356 quilômetros da capital, 
como o dia do horror e da 
covardia. Este foi o dia que 
Marcos Soncino Linardi 
de Lacerda Soares, 36, 
confessou que matou no dia 
anterior, a esposa Janaína 
Regina Sisto, 33. O assas-
sino disse em depoimento 
a polícia civil da DIG 
(Divisão de Investigações 
Criminais), sob o comando 
do delegado Oswaldo José 
da Silva, que cometeu esse 
crime bárbaro por discus-
são BESTA. 

CASAMENTO

Estavam casados há 11 
anos e desse enlace tiveram 
duas filhas, hoje com 10 e 
2 anos. O relacionamento 
entre os dois era harmô-
nico e raramente tinham 
conflitos e nunca ocorreram 
agressões.

HISTÓRIA

Na noite de 18 do mês 
de março foram dormir 
a meia, e por volta das 5 
horas (19/03), acordaram 
e tiveram um breve desen-
tendimento por besteira.  
As 7 horas foi levar a filha 
mais velha na escola e 
Janaína ficou dormindo 
com a filha menor. Que 
após deixar a menina na 
escola, foi dar umas voltas 
para “arejar a cabeça” e 
voltou para casa por volta 
das 8:30 horas, colocou o 
lixo na rua e foi tomar café. 
Logo em seguida Janaína 
acordou, se levantou e foi 
tomar café junto com ele, 
e em seguida retomaram 
a discussão por motivo 
besta, reiniciada por Jana-
ína que voltou a “bater na 
mesma tecla”. 

COCAÍNA

Para sair da situação, 
porque a esposa estava 
nervosa, saiu de casa, com-
prou três pinos de cocaína 
e “cheirou”, e retornou 
para casa por volta das 11 
horas. Às 12:20 foi buscar 
a filha na escola, e ao retor-
nar a discussão pelo motivo 
besta continuou. Se dirigiu 
ao quintal e Janaína foi 
atrás, e para não chamar a 
atenção da vizinhança foi 
para o quarto, e a xingou de 
“xarope”,  e ela partiu con-
tra ele tentando arranhá-lo 
no rosto.

CRUELDADE

 Nesse instante, ele 
pegou-a com violência pelo 
pescoço e ouviu um estalo 
como se fosse de fratura. 
E, como havia muita coisa 
represada pelas discussões 
anteriores continuou aper-
tando seu pescoço com fir-
meza. 

Acreditando que ela já 
estava morta soltou-a, mas 
como ela começou a se 
debater tentando respirar 
de forma sufocada, e por 
não saber quanto tempo 
ela iria ficar nessa situa-
ção, pegou uma faca pró-
pria para churrasco sobre o 
guarda roupas, empurrou-a 
para o banheiro com o pes-
coço direcionado ao ralo e 
provocou um ferimento que 
causou sangria, e, mesmo 
caída e sufocada pela esga-
nadura gritou por socorro.

SANGUE

 Na sequencia, retirou o 
corpo do banheiro fazendo 
uso do forro da cama e uma 
toalha de rosto levando-o 
para o quintal, em seguida 
limpou os pingos de san-
gue, e jogou um com água 
e quiboa para eliminar o 

cheiro forte de sangue no 
banheiro. 

MAMADEIRA

Nesse momento, sua 
filha de dois anos acordou 
pedindo uma mamadeira, e 
após preparar e levar para 
ela foi buscar a mais velha 
na escola acompanhado da 
menor, e as levaria para a 
casa de sua mãe, mas como 
a mais velha teria que fazer 
um trabalho de escola na 
casa de uma amiga, retor-
nou para casa pegou o 
material que seria usado no 
trabalho e a levou na casa 
da amiga e deixou a mais 
nova na casa da sua mãe.

OCULTAÇÃO 

Ato contínuo voltou para 
casa para ocultar o corpo 

da esposa em um lugar 
qualquer, mas quando foi 
erguê-lo para coloca-lo no 
porta malas do carro que 
estava na garagem, perce-
beu que o lençol não supor-
taria, razão pela qual amar-
rou pés e mãos com fio de 
uma extensão, e assim con-
seguiu. Saiu sem destino 
pela vicinal de acesso ao 
Distrito de Luzitânia, e dis-
tante uns cinco quilômetros 
de sua casa, onde há umas 
árvores na margem direita 
da rodovia, ingressou numa 
estrada de chão batido exis-
tente na plantação de cana, 
e no segundo carreador à 
esquerda dessa estradinha, 
ocultou o corpo de Janaína 
no interior do canavial, dis-
tante uns cinco metros do 
carreador. 

Enquanto se encontrava 
no carreador de cana onde 

havia “desovado” o corpo 
de Janaína se confrontou 
com um veículo, inclu-
sive, o motorista acionou a 
buzina para ele. Após dei-
xar o local foi direto para a 
casa de sua mãe. 

FALSA COMUNICAÇÃO

Acreditando que a filha 
tivesse acabado o trabalho, 
foi busca-la por volta das 
16 horas, mas como não, 
deixou um recado para que 
ela ligasse na casa de sua 
avó. 

Ao chegar à casa de sua 
mãe ligou para a sogra e 
avisou que Janaína estava 
desaparecida, e, por volta 
das 18 horas, quando já 
havia ido buscar a filha na 
casa da amiga, começaram 
a chegar os familiares e 
passaram a fazer buscas 
para localiza-la. Ajudou 
nas buscas, e seu cunhado 
foi registrar o Boletim de 
Ocorrência.

CONFISSÃO

As 9:30 horas (20/03), ele 
foi levado à delegacia para 
prestar esclarecimentos, e, 
quando lá estava, chegou 
à notícia do encontro do 
corpo,  e, ao ser questio-
nado pela autoridade poli-
cial resolveu confessar de 
forma livre e espontânea 
que assassinou sua esposa. 

MATERIAL

No local, a polícia encon-
trou uma peça íntima de 
Janaína suja de sangue, 
chinelo e sacos pretos de 
lixo utilizados para forrar 
o porta malas do carro. A 
faca usada no crime no lado 
oposto onde estava o corpo. 

A LEI 

A chamada tipificação 

legal (caracterização da 
conduta praticada à lei 
penal) PODE ser a seguinte:

Artigo 121 (homicídio 
qualificado)

Matar alguém: 
§ 2° Se o homicídio é 

cometido:
II - por motivo fútil
IV - à traição, de embos-

cada, ou mediante dissimu-
lação ou outro recurso que 
dificulte ou torne impossí-
vel à defesa do ofendido.

Pena - reclusão, de doze a 
trinta anos.

Artigo 211 (Destruição, 
subtração ou ocultação de 
cadáver)

Destruir, subtrair ou ocul-
tar cadáver ou parte dele:

Pena - reclusão, de um a 
três anos, e multa.

Artigo 69 (concurso mate-
rial)

Quando o agente, 
mediante mais de uma ação 
ou omissão, pratica dois ou 
mais crimes, idênticos ou 
não, aplicam-se cumula-
tivamente as penas priva-
tivas de liberdade em que 
haja incorrido. 

Assim, neste caso, 
somam-se todas as penas. 
Contudo, existe ainda a 
possibilidade do Promotor 
oferecer a Denúncia com as 
seguintes causas que agra-
vam ainda mais a pena:

Artigo 61, II, F (com 
abuso de autoridade ou 
prevalecendo-se de rela-
ções domésticas, de coabi-
tação ou de hospitalidade, 
ou com violência contra 
a mulher na forma da lei 
específica), ou ainda, artigo 
121, parágrafo 2º, inciso 
VI (feminícidio, Lei nº 
13104/2015).

O assassino confesso Mar-
cos Soncino está em prisão 
provisória por 30 dias que 
vence no dia 19/04, e pode 
ser prorrogada por mais 30 
dias, além, de ser pedida a 
prisão preventiva. 

Felipe Domingos Servido-
ne - Estudante de Letras da 
Faculdade São Luís 

Estamos vivendo em uma 
sociedade de valores inver-
tidos, em que o desrespeito 
e o respeito duelam para ver 
quem é o vencedor.

Os bons costumes parecem 
que foram esquecidos, ou 
simplesmente eliminados da 
vida do ser humano. Bom 
dia, obrigado, com licença 
e, por favor, são palavras 
que foram jogadas ao vento 
e cederam lugar ao estresse 
da vida corrida do século 
XXI.

A constante ambição e a 
busca pelo ego transforma-
ram nossa sociedade em um 
Coliseu contemporâneo, 
a luta pela sobrevivência 
nunca foi tão voraz como nos 
dias atuais. Famílias a beira 
do abismo, jovens consumi-
dos pelas drogas, homens e 
mulheres transformando-se 
em seres monstruosos com 
atitudes irracionais. 

A essência do homem 
ao longo dos séculos foi 
modificando-se mostrando-
-nos seu lado obscuro, que 
pode até mesmo matar seu 
próprio sangue sem dó nem 
piedade para favorecer inte-

resses pessoais.
Não podemos esperar 

muito de nossa sociedade, 
pois a cada dia descobrimos 
o tanto que ela pode ser pre-
judicial em todos os âmbi-
tos de nossa vida. Aqueles 
valores éticos que tínhamos 
como princípios voltarão 
quando o ser humano deixar 
de olhar para seu próprio 
umbigo e praticar o bem.

Portanto, o ser humano 
precisa encontrar nova-
mente sua essência para ser 
realmente um agente trans-
formador em nossa socie-
dade carente de sentimentos 
e atitudes.

Foto: reprodução do Facebook.

Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com
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Por que o CVV tem um 
hospital psiquiátrico?

*Pedro Cardoso da Costa 

Não ter foco se tornou a 
principal crítica à multidão 
que foi às ruas em 2013.  De 
lá para cá houve pequenas 
manifestações, mas nada 
impactante, como foi a de 
domingo, 15 de março de 
2015 que, agora, padece pelo 
excesso de reivindicações. 
Fala-se em foco errado, gru-
pos difusos, terceiro turno. 
Governo e oposição fazem 
a análise que melhor lhes 
convém à defesa dos seus 
ideários.

Acusam o povo de ser alie-
nado por atender à convoca-
ção e de ter a consciência de 
quem vai a uma festa. Como 

Câmara realizará 
concurso para nove vagas

Frente de trabalho Jaboticabal - direitos trabalhistas 
– acidente trabalho – negligência municipal.

Reflexão sobre texto de Antonio Carlos – Conselho Diretor do Centro de Valorização da Vida - BOLETIM / CVV.

se fosse possível qualquer 
tipo de agrupamento humano 
sem alguém para puxar 
e organizar. A adesão de 
milhões só ocorreu porque o 
povo está saturado, com sede 
e muita vontade de externar 
seu repúdio ao modelo de 
gestão administrativa, no 
momento representado pela 
presidenta Dilma Rousseff.

Não se trata de reprova-
ção apenas à presidenta. Ela 
torna-se o alvo principal por 
ter sido eleita recentemente 
com um discurso totalmente 
inverso às suas ações, mas o 
povo está descontente com 
os agentes públicos em geral.

Ainda que algumas pes-
soas não se predisponham 

a ir às ruas, todos gritam 
internamente por melhorias 
na Saúde, Educação e Segu-
rança, tendo em vista serem 
as áreas genericamente mais 
relevantes. No entanto, o 
leque de insatisfação é muito 
maior. Ninguém desconhece 
que as estradas, ruas e cal-
çadas estão em estado de 
calamidade. Assim como 
hospitais, postos de saúde, 
rede de esgoto, saneamento 
básico em geral, rios polu-
ídos, transporte público e 
tudo está em calamidade e 
de conhecimento público há 
décadas. São tantas as carên-
cias, que dificulta a vida do 
cidadão comum fazer suas 
preferências.

Manifestações populares são positivas
Não há contestação quanto 

a insatisfação ser genera-
lizada. E nenhum político 
deve apontar o dedo já 
que vai sobrar para todos 
à medida que a população 
perceber que as autoridades 
só se coçam quando ela vai 
às ruas. Há muitos perigos 
nessa travessia.

Alguns jornalistas criticam 
as pessoas por não se faze-
rem presentes em reuniões 
e debates nas casas legis-
lativas. Uma falácia mais 
maldosa do que ingênua. As 
pessoas trabalham, estudam 
e têm suas obrigações diá-
rias. Não têm tempo de sobra 
para tutelarem as decisões 
dos parlamentares. É como 

se a ausência autorizasse a 
praticarem suas estripulias 
com o dinheiro público.

É presumido que estejam 
capacitados a desempe-
nharem as funções para as 
quais foram eleitos. Deve 
haver vigilância e cobrança 
sempre. Mas a ausência do 
público não pode servir de 
justificativa para os equívo-
cos cometidos, quase sempre 
de forma deliberadamente 
proposital.

Milhões de pessoas nas 
ruas num domingo não 
foram suficientes para evitar 
que os partidos triplicassem 
o repasse do fundo partidá-
rio, que, de nenhuma forma 
deveria existir, devido aos 

partidos se constituírem 
como pessoas jurídicas de 
direito privado como qual-
quer outra.

Para piorar, querem aprovar 
o financiamento público de 
campanha, já que o culpado 
pela corrupção é o financia-
mento privado, não os cor-
ruptos e corruptores. É a cha-
mada corrupção das políticas 
pública. Para acabar com 
essa corrupção legalizada, as 
manifestações precisam ser 
intensificadas e com longas 
pautas de reivindicações.

*Pedro Cardoso da Costa é 
Bacharel em direito 

“NÃO HÁ DEMOCRA-
CIA ONDE O VOTO É 
OBRIGATÓRIO”

José Fernando Stigliano - Mar-
ço de 2015 

Essa é uma pergunta que 
muitos voluntários do CVV  
vêm fazendo ao longo dos 
últimos anos. E, sempre que 
a comentamos com um Jorna-
lista, ele tem aquela expressão 
de surpresa, acha muito inte-
ressante e reforça a questão: 
“Por quê?”.

Bem, não vamos aqui contar 
a história do Hospital, mesmo 
porque foi tão bem relatada 
no livro CVV 50 ANOS. Para 
quem ainda não leu aí vai  uma 
boa dica de leitura. Vamos dar 
aqui um novo enfoque, um 
novo olhar, assim, quem sabe, 
pela reflexão que faremos a 
seguir, começa a sair natural-
mente à resposta do questio-
namento de tantos anos.

Um ponto importante é 
descobrir o que o CVV pode 
aprender com seu Hospi-
tal Psiquiátrico e fazer uma 
ponte entre o TRABALHO 
de Prevenção do Suicídio 
realizado pelo CVV, sendo 
este de Apoio Emocional, de 

recuperação de transtornos 
emocionais.

Em Setembro / 2014, tive-
mos o Trigésimo Quarto 
Conselho Nacional- CN- (que 
é um Encontro de represen-
tantes de Postos do CVV de 
todo o Brasil- são 68 Postos) 
e o Quarto Simpósio Inter-
nacional de Prevenção do 
Suicídio. Durante esse mês de 
Setembro/2014, até em razão 
do Dia Mundial de Prevenção 
ao Suicídio, ouvimos alar-
mados os recentes dados da 
OMS (Organização Mundial 
de Saúde): a cada ano, mais 
de 800 mil pessoas tiram a 
própria Vida no Mundo, o 
mesmo que uma morte a cada 
40 segundos. Na faixa etária 
entre 15 e 29 anos, o Suicídio 
é a segunda causa de morte.

No Brasil  os números cres-
ceram ainda mais, com 32 
Suicídios por dia ou 1  a cada 
45 minutos. Somos o Oitavo 
País em números absolutos 
de Suicídio no Mundo, com 
uma taxa de 5,8 mortes por 
100 mil em 2012, aumento de 
10,4% em 12 anos.

No mesmo período a 
OMS (Organização Mun-
dial de Saúde) divulgou um 
vídeo denominado “Black 
Dog” (Cachorro Preto). 
http:// www.youtube.com/
watch?v=QjqJSLd4VhE) em 
uma forte campanha de escla-
recimento ao público sobre a 
DEPRESSÃO  -  o que é e 
como podemos identificá-la e 
tratá-la. Sim, tratar, porque é 
uma DOENÇA.

Descrita pela primeira vez 
no início do Século Vinte, 
a DEPRESSÃO ainda hoje 
é confundida com tristeza, 
sentimento comum a todas as 
pessoas em algum momento 
da Vida. O CVV já fez uma 
campanha a esse respeito: 
“Angústia, tristeza, solidão: 
há quanto tempo você não 
desabafa?”.

Os estudos sobre o Suicí-
dio dizem que 90% das pes-
soas que cometem Suicídio 
estão com um diagnóstico de 
transtorno mental do qual a 
DEPRESSÃO é o de maior 
prevalência e, por essa  razão, 
pode ser prevenido. Outro 

estudo apresenta o dado alar-
mante  de que 75% dos trans-
tornos mentais surgem na 
infância e adolescência.

E nessa hora começamos 
a entender como o Hospital 
Psiquiátrico Francisca Julia, 
que há 42 anos trabalha com 
os transtornos mentais, pode 
nos ajudar nessa tarefa de 
combate à  DEPRESSÃO.

Este artigo tem como único 
objetivo: lembrar a todos que 
o CVV tem outras formas de 
atuação, inclusive com  o tra-
balho profissional realizado 
por Médicos, Psicólogos, 
Assistentes Sociais, Terapeu-
tas Ocupacionais, Enfermei-
ros Especializdos e demais 
profissionais da Saúde. Assim 
como os Voluntários Planto-
nistas, essas pessoas fazem 
um Trabalho de Prevenção do 
Suicídio cuidando de transtor-
nos emocionais e mentais.

Hospital “Francisca 
Julia”  - Saúde mental e 
dependência qímica em 
São José dos Campos – 
SP.

A Câmara Municipal de 
Jaboticabal, sob a presi-
dência do vereador Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich 
(Dr. Edu Fenerich- PPS), 
realizará em breve concurso 
para 9 cargos, cujos salários 
variam de R$ 1.265,98 a R$ 
5.700,49. Toda tramitação 
está em andamento, e os 

aprovados serão chamados 
entre agosto e setembro 
de 2015. O concurso, será 
aplicado pela VUNESP, 
segundo já declarou ante-
riormente o presidente. Veja 
abaixo os cargos.

3 assistentes de adminis-
tração   – R$ 2.846,87.

1 agente de contabilidade 

e financeiro  – R$ 5.700,49
1 agente de administração 

– R$ 5.700,49
1 agente de serviço de 

comunicação – R$ 5.700,49
1 assistente de comunica-

ção – R$ 2.846,87
1 atendente de informática 

– R$ 2.215,42
1 servente – R$ 1.265,98

LUIZ AUGUSTO STEESE – ad-
vogado e jornalista.

Em 11.04.2006 o traba-
lhador da frente de trabalho 
que deveria trabalhar até 
24.05.2006 (três meses), 
após mal súbito, desmaiou 
e a carreta que estava enga-
tada no trator que coletava 
lixo no Córrego Rico, pas-
sou sobre suas pernas e, 
em consequência, sofreu 
ferimentos graves, ficando 

incapacitado para as suas 
funções trabalhistas.

Na época a família passou 
por sérias dificuldades não 
tendo sequer dinheiro para 
comprar o básico (os vizi-
nhos quem os socorriam 
com alimentos) e tentou 
acordo para que a Prefeitura 
indenizasse singelamente, 
mas ouviu um sonoro NÃO; 
e mais, o Secretário Dé Ber-
chielli, do ex-prefeito José 
Carlos Hori, conforme con-

firmaram as testemunhas 
disse ao trabalhador e sua 
família: “E EU KIKO – E 
EU COM ISSO?”. 

Em recente decisão no 
processo n. 0006077-
50.2008.8.26.0291 da 2ª 
Vara Cível local, a Justiça 
de São Paulo decidiu por 
unanimidade e definitiva-
mente que o município de 
Jaboticabal deverá pagar 
ao funcionário da frente de 
trabalho A. A. S, o valor 

de mais de R$ 70 mil, por 
danos materiais e morais; 
e ainda se tentará a sua 
aposentadoria.

O próprio ex-prefeito Hori, 
sancionou a Lei Municipal 
n. 3371 de 24 de fevereiro 
de 2005, e do Decreto n. 
4625 de 28.02.2005, no cha-
mado “frente de trabalho”, 
e ele próprio por via de seu 
Secretário não cumpriram o 
artigo 7º que determinava 
que o município tinha que 

fazer seguro para os traba-
lhadores e não fizeram.

 A lei municipal que regu-
lamenta o contrato com o 
pessoal que é contratado 
na condição de frente de 
trabalho, sancionada pelo 
o ex-prefeito Hori, não foi 
cumprida por ele mesmo; 
e mais, deveria ter o ente 
público contratado empresa 
para o seguro coletivo dos 
trabalhadores, mas o pre-
feito da época e não se sabe 

se também o atual está cum-
prindo a lei - sem contratar 
o seguro.

Proposta a ação com mui-
tas dificuldades por conta 
do esconderijo documental 
(como sempre acontece 
nesta cidade), o trabalhador 
obteve ganho de causa em 
Jaboticabal, no Tribunal de 
Justiça/SP e no Superior 
Tribunal Justiça. Advo-
gou pelo trabalhador LUIZ 
AUGUSTO STEESE.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS 
DE INTERDIÇãO DE Marisa Elvira Fatori, REQUERIDO POR Angela 
Susette Fatori - PROCESSO Nº3002126-21.2013.8.26.0291 - 2171/2013

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara 
do Foro de Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da 
lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por 
sentença proferida em 06/08/2014 16:47:25, foi decretada a INTERDIÇÃO de Marisa 
Elvira Fatori, CPF 231.726.668-59, declarando-o(a) absolutamente incapaz de 
exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Angela Susette Fatori. O presente edital será publicado por três 
vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na 
cidade de Jaboticabal em 27 de novembro de 2014 (3ª publicação)
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Mentiras e universidades

Hori X Garbin: Quem mentiu?

Imagens da cidade

*Ana Vieira

Entre os muitos escritores e 
pensadores que o caminho da 
história esquece, há alguns 
que, de repente, voltam com 
força ao nosso pensamento. 
Ellen Key, a autora da frase 
que serve de inspiração a este 
texto, nasceu e viveu na Sué-
cia, na segunda metade do 
século XIX. Feminista nos 
tempos em que era preciso 
ainda lutar por igualdade de 
sufrágio, Ellen tem impor-
tantes textos sobre educação, 
a liberdade pessoal e o desen-
volvimento independente do 
indivíduo.

E por que Ellen Key a essa 
hora do dia? Porque a cada 
vez que se evidencia a falha 
colossal e coletiva dos nossos 
sistemas escolares eu corro a 
ler alguma coisa que me ali-
vie. Dias como estes, em que 

lemos estarrecidos às notí-
cias sobre a última festa do 
curso de Medicina da Unesp 
de Botucatu. As denúncias de 
abusos e arbitrariedades na 
recepção aos calouros vira-
ram rotina, em tudo quanto 
é universidade. As apurações 
idem. E a defesa também. 

Desta vez, acusam-se os 
alunos do 6º ano de escolhe-
rem recepcionar seus novos 
colegas vestidos a la Ku Klux 
Klan. As fotos circulam, e os 
alunos defendem-se, dizendo 
que é um erro de interpreta-
ção e que não houve precon-
ceito nem intenção de dene-
grir ninguém. No fundo, não 
importa muito o que digam, 
porque as fotos falam por si, 
contra fatos não há argumen-
tos. A referência a certos per-
sonagens está ali, presente, 
tenha ela sido explicitada 
com todas as letras ou não, 

tenha havido ou não consci-
ência por parte de quem usou 
as fantasias e segurou as 
tochas. Além do que, como 
nos ensina a análise do dis-
curso, o fato de se recepcio-
narem novos integrantes de 
um curso com uma festa sob 
o tema “Carrasco” já devia 
ser suficiente. Tanto os fatos 
quanto a sua defesa, como se 
pudessem ser defensáveis, é 
de espantar. Um pedido de 
desculpas, geral e irrestrito, 
seria mais pertinente. Até 
porque erros fazem parte e o 
duro é quando não se reco-
nhecem - e, sobretudo, repa-
ram.

Agora, aqui para nós que 
nem na festa estávamos. Sur-
preendente mesmo é pensar 
que esses jovens passaram 
no mínimo 18 anos sentados 
em bancos escolares. Foram 
alfabetizados. Leram. Tive-

ram horas e horas de aulas 
de História. Produziram tex-
tos, e muito provavelmente 
algum sobre racismo, sobre 
preconceito, sobre violên-
cia. Prepararam-se para 
apresentar as suas ideias e 
justificá-las. Muitos deles 
possivelmente estudaram em 
escolas com a preocupação 
de formar “cidadãos críti-
cos e atuantes”. Passaram 
numa das mais difíceis sele-
ções universitárias do país. 
Estudaram por já seis anos 
para se tornarem médicos, e 
é capaz que, em assustador 
pouco tempo, muitos de nós 
depositemos neles confiança, 
esperança e a própria vida.

Enquanto isso, a sua percep-
ção de acolhimento e diver-
são é o reencenar um dos 
mais macabros momentos da 
história mundial. Não sabiam 
disso? Não conseguiram ver 

a similaridade entre as suas 
fantasias e aquela dos que 
perseguiam, queimavam e 
enforcavam negros america-
nos até há bem pouco tempo? 
Como assim?! É essa a capa-
cidade que têm de olhar em 
volta, ler a realidade e propor 
movimento e interferência?

O trote repete-se ano a ano. 
Choram-se ano a ano os que 
morrem, lamentam-se ano 
a ano os que são assediados 
e violentados, repudiam-se 
ano a ano os estupros. E rela-
tiviza-se tudo, porque tudo 
isso são “excessos apenas”. 
Os movimentos para conter 
essa onda que se aproxima 
da barbárie são mínimos. 
Porque atitudes enérgicas 
são impopulares, e de três 
opções, duas são mais fáceis: 
ou se culpam professores 
do ensino básico, famílias 
desestruturadas e esse longo 

etc. que pertence ao passado, 
ou se encolhem os ombros e 
se pensa que “no meu tempo 
também era assim e eu sobre-
vivi...”. 

Uma universidade não é um 
lugar qualquer. “A história 
das universidades”, diz Otto 
Maria Carpeaux em um de 
seus bonitos ensaios, “é a his-
tória espiritual das nações”. 
Parece que nos esquecemos, 
absortos que estamos em 
decidir se universidades são 
lugares onde o conhecimento 
se transmite ou se pesquisa. 
Deixamos o barco à deriva, 
esquecendo-nos da respon-
sabilidade que ultrapassa os 
nossos pequenos gabinetes. 
E o resultado, a cada trote, 
nos atropela.

*Ana Vieira é assessora 
pedagógica da Faculdade 
de Ciências Agronômicas 
da Unesp de Botucatu. 

Maurício China

Como escreveu Paulo Coe-
lho, “O mundo só melhora 
quando as pessoas arriscam 
algo para transformá-lo”. 
Estes são os guerreiros, pois 
nas perdas provamos nossa 
importância, valor e resistên-
cia!

Ricardo Martinez fala com 
orgulho sobre uma árvore 
Ipê, próxima a Ponte Velha 
de Barrinha: “A muda foi 
fornecida pelo Viveiro da 
Prefeitura de Jaboticabal. 
Fomos nós que plantamos há 
15 anos, mas é meu pai que 
mais cuidou dela. Havia mais 
dois outros Ipês e um Jatobá 
que estavam a coisa mais 
linha do mundo, mas um dia 
chegamos lá e estavam arran-
cados”.

Katia Artoni, integrante do 
Grupo Voluntários da Prote-
ção Animal – VPA procurou 
a nossa colaboração para con-
seguir um lar para o cãozinho 
Vira-lata Herói. Ela nos disse o 
seguinte: “Encontrei três cães 
irmãos em um canavial, indo 
em direção à Taquaritinga. 
Este que chamamos de Herói 
era o que estava em estado 
deplorável, em estado de 
inanição, morrendo de fome 
e com milhares de pulgas e 
carrapatos. Os seus outros dois 
irmãos foram doados, mas ele 
ainda não. Ele tem aproxima-
damente dois anos e está agora 
com uma ótima saúde, vaci-
nado e vermifugado. Ele está 
procurando uma família pra 
ser feliz. Seu nome é Herói, de 
porte médio e sem raça defi-
nida Srd”.

No dia 25/03, o empresário 
Valdecir Garbin arrematador 
do patrimônio (imóvel) do 
clube Jaboticabal Atlético, 
concedeu entrevista a uma 
rádio local e disse que o ex-
-prefeito José Carlos Hori 
(PPS), havia declarado em 

documento enviado a justiça 
federal do trabalho que não 
tinha interesse em tombar o 
patrimônio do clube, razão 
pela qual o dinheiro que ele 
pagou pela arrematação R$ 
1.380 milhão foi usado pela 
justiça para pagar dívidas 

trabalhistas. Mas para sua 
surpresa, ao apagar das luzes 
do seu governo Hori mudou 
de ideia e fez o tombamento, 
afirmou Garbin.

No dia 26/03, Hori foi à 
mesma rádio e disse que Gar-
bin não falou a verdade. O 

Jornal Fonte teve acesso ao 
ofício 187/2012, datado 09 
de novembro de 2012, que 
Hori encaminhou a decisão 
administrativa datada de 17 
de outubro de 2012, ao juiz 
da 1ª Vara do trabalho Ismar 
Cabral Menezes, afirmando: 

“não é caso de se efetivar o 
Tombamento”.

Por telefone Garbin disse 
a nossa reportagem: “Agora 
tenho um imóvel que não 
posso usar, mas o meu 
dinheiro se foi, por isso 
entrei na justiça contra a 

Prefeitura e posso receber 
uma indenização de cerca 
de R$ 15 a 20 milhões, caso 
não cheguemos a um acordo, 
para que Prefeitura me passe 
outra área com o valor cor-
respondente a minha”. Veja 
os documentos.
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Maurício China

No dia 23 de março, às 
19h30, foi realizada na 
Câmara Municipal a pales-
tra “Abastecimento de água 
em Jaboticabal: situação 
atual e perspectivas futu-
ras”. A palestra organizada 
pela Escola do Legislativo 
teve como coordenadores 
os Vereadores Prof. João 
Roberto e Prof. Amaral, 
sendo uma atividade alu-
siva ao Dia Mundial da 
Água.

Com o objetivo de discutir 
o abastecimento de água no 
município, avaliando inclu-
sive os aspectos históricos, 
a palestra foi ministrada 
pela equipe do SAAEJ – 

Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Jaboticabal, 
composta por José Augusto 
Fagundes Gouvêa (Presi-
dente), Adriana de Oliveira 
Trinca (Agente Administra-
tivo), Laudiceia Giacometti 
Lopes (Química em Sanea-
mento) e Aparecido Hojaij 
(Analista de Laboratório).

Segundo a nota divul-
gada por Roberta Lucas 
Scatolim, da Assessoria 
de Imprensa da Câmara, 
o SAAEJ foi constituído 
como Autarquia Municipal 
em 1974, em conformi-
dade com a Lei nº 1133 e 
pela Lei Complementar nº 
92/2007, que dispõe sobre 
água, esgoto e resíduos 
sólidos.

O abastecimento por dre-
nos em Jaboticabal passou 
por três etapas: Cerradi-
nho, 1907 a 1982 (vazão 
90 m3/h); Bairro Alto, 1911 
a 2014 (vazão 70 m3/h); e 
Estiva, 1947 a indetermi-
nado onde continua funcio-
nando (vazão 120 m3/h).

Com o aumento da popu-
lação, e consequentemente 
da demanda, Jaboticabal 
ampliou o abastecimento, 
com a perfuração de poços 
rasos em vários locais no 
Aquífero Serra Geral: Na 
Estiva, com três poços, 
em 1953 (16 m3/h), em 
1953 (22 m3/h) e em 1996 
(9 m3/h); na Santinha 
Gagliardi, em 1979 (10 
m3/h); na COHAB III, em 

1988 (10 m3/h); na Luzi-
tânia, em 1990 (12 m3/h); 
no Córrego Rico, em 1990 
(Poço Balbo, com 16 m3/h) 
e em 2003 (Poço ETE, com 
10 m3/h).

Outro reforço no abaste-
cimento foi a perfuração de 
poços profundos, com água 
retirada do Aquífero Gua-
rani: o Poço da Rodoviária, 
em 2000 (212 m3/h); e o 
Poço Bairro Alto, em 2012 
(173 m3/h).

Foi demonstrado como é 
feito o tratamento da água 
no município e o controle 
e a quantidade diária de 
amostras analisadas na ETA 
– Estação de Tratamento de 
Água, nos drenos, poços 
e residências, para garan-
tir a qualidade. De acordo 
com o Plano Municipal de 
Saneamento apresentado, o 
SAAEJ pretende implantar 
poços e reservatórios nos 
bairros Vale do Sol e Barce-
lona, com água do Aquífero 
Guarani, e perfurar poços 
nos bairros Morada Nova e 
no Distrito Industrial, com 
água do Aquífero Serra 
Geral.

Foi apresentada a seguinte 
lista de ações para que no 
futuro se tenha água com 
quantidade e com qualidade 
para a população de Jabo-
ticabal: Programa de per-
das com Macromedidores, 
reforma da ETE, reforma da 

ETA, três poços profundos, 
três reservatórios, aquisi-
ção de Caminhão Limpa 
Fossa, troca da frota, troca 
de rede, quatro dosadores 
de Cloro, automação de 
poços e reservatórios, aqui-
sição de equipamentos ope-
racionais, geomapeamento, 
construção de mini ETA na 
Estiva, aquisição de equi-
pamentos de informática, 
interceptor de esgoto no 
Santo Antônio. Resumida-
mente, são R$ 25 milhões 
para os novos investimen-
tos necessários a fim de 
atender adequadamente o 
município, e a previsão de 
Receita para 2015 é R$ 19 
milhões.

Hoje, o SAAEJ passa 
por problemas financeiros 
que se agravaram quando 
foi delegada à autarquia a 
reponsabilidade pela coleta 
e destino dos resíduos sóli-
dos.  O déficit financeiro 
representa R$ 17.681,20. 
As principais despesas 
geram R$ 216.801,75 em 
média/mês para a manuten-
ção, não sobrando recursos 
para novos investimentos.

De acordo com os pales-
trantes: “O SAAEJ vem 
“sobrevivendo” e conse-
guindo manter, com muito 
jogo de cintura, o essencial 
para a população de nossa 
cidade. Em 2015 serão 
maiores as dificuldades 

Escola do legislativo organiza palestra e 
lembra o dia mundial da água

como o aumento das tari-
fas de energia e a estiagem 
que poderá nos afetar. Sem 
recursos financeiros para 
os investimentos citados, a 
Autarquia não conseguirá 
cumprir no futuro nem com 
o mínimo necessário para 
atender a cidade de Jaboti-
cabal”.

E agora José, João, Raul e 
Maria, o que fazer? Vale a 
expressão: “Se ficar o bicho 
pega, se correr o bicho 
come”?

Agora, proponho à Escola 
do Legislativo realizar uma 
palestra “Produção de água 
em Jaboticabal: situação 
atual e perspectivas futu-
ras”. Esta palestra seria 
uma atividade alusiva ao 
Dia Mundial das Florestas, 
pois a floresta é conside-
rada a principal forma de 
aumentarmos a quantidade 
de água, tanto superficial 
como subterrânea.

Outra coisa administra-
dores. Do jeito que vai a 
forma de vida e os interes-
ses humanos, seja na cidade 
ou no rural, a contaminação 
e poluição das águas será 
uma certeza. Cuidado ao 
ficar abrindo poços, pois 
em breve as águas subter-
râneas também passarão a 
estar poluídas! 

JFONTE Crise hídrica 
Abastecimento de água em 
Jaboticabal

Parabéns ao lindo casal, Rudy e Gislâine, que fizeram aniversário 
respectivamente no dia 28/03 e 04/04. Muita paz, saúde, felici-

dade, sucesso e muito amor sempre. PARABENS!


